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Resumo
O Estado do Ceará é o maior exportador brasileiro de abacaxis 
ornamentais como flor de corte, destinados principalmente para os 
mercados da Holanda, Estados Unidos, Alemanha, Portugal, Dinamarca 
e França. O cultivo de abacaxi ornamental já pode ser observado na 
maioria dos estados da região Nordeste, bem como em Goiás e 
Tocantins. A aplicação da técnica de micropropagação tem contribuído 
para a multiplicação dessa espécie, gerando plantas com maior 
uniformidade e qualidade fitossanitária. Tais características, aliadas 
ao uso de substratos adequados, favorecem o crescimento da muda 
em telado e a redução das perdas no estabelecimento em campo. 
O estudo objetivou avaliar a produção de mudas micropropagadas 
de abacaxi ornamental em diferentes substratos, na ausência ou na 
presença de fertilizante de liberação controlada. Foram utilizadas 
plantas com tamanho entre 3 cm e 5 cm e tubetes de capacidade de 
120 cm3. A condução do experimento ocorreu em telado com 50% 
de sombreamento. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, 
com 6 tratamentos, 4 repetições e 18 plantas por repetição, 
em esquema fatorial 3 (substratos) x 2 (presença e ausência de 
fertilizante). Foram testados os substratos: casca de arroz carbonizada 
(50%) e vermicomposto (20%) mais 30% de: (S1) - pó da casca do 
coco (mesocarpo) maduro; (S2) - vermiculita; 
(S3) – Plantagro®, com a presença ou ausência de fertlizante de 
liberação controlada (Polyon 14:14:14 - 3,6 kg/m3). Aos 120 dias após 
o plantio, verificou-se que: a) o número médio de folhas e a massa seca 
da parte aérea foram superiores na presença de fertilizante; b) maiores 
massas secas da parte aérea e das raízes foram obtidas em S2 e S3; 
c) todos os substratos apresentaram boa facilidade de retirada da muda 
do tubete; d) nos substratos S2 e S3 foram observadas as melhores 
agregações das raízes aos substratos.
Termos para indexação: Ananas comosus var. erectifolius, Bromeliaceae, 
floricultura, fertilizante de liberação controlada, aclimatização.
Micropropagated Ornamental 
Pineapple Plantlet Production 
in Different Substrates with or 
without Fertilizer
Abstract
Ceará State is the Brazilian greater cut flower ornamental pineapple 
exporter, which are mainly sent to Netherlands, United States, 
Germany, Portugal, Denmark and France. Ornamental pineapple 
crops are observed in many States of Brazilian Northeast, as well as 
Goiás and Tocantins States. Micropropagation technique has helped 
to plant multiplication with uniformity and phytosanitary quality. 
These characters, as well as the adequate substrate use contribute 
to the plantlet growth in nursery and diminish the loss during field 
establishment. The aim of this work was to evaluate the production 
of micropropagated ornamental pineapple plantlets in different 
substrates, with or without controlled-release fertilizer. Plantlets 
with height between 3 cm and 5 cm and cylindrical containers 
(capacity 120 cm3) were used in this experiment. The experiment was 
carried out in screenhouse with 50% of shading.  The design was in 
completely randomized blocks with six treatments, four replications 
and 18 plantlets per plot, in factorial design with 3 (substrates) x 2 
(presence or absence of fertilizer). The following substrates were used: 
carbonized rice husk (50%) and wormcompost (20%) with 30% of 
the following components: (S1) – ripe coconut mesocarp dust; (S2) – 
vermiculite; (S3) – Plantagro®. Each substrate was 
supplemented with or without controlled-release fertilizer (Polyon 
14:14:14 – 3.6 kg/m3). At 120 days old, it was observed: a) average 
leaf number was greater in substrates supplemented with fertilizer than 
in its absence; b) greater root and aerial part dry weight were achieved 
in S2 and S3; c) all tested substrates showed good plantlet easiness 
container withdrawing; d) in S2 and S3 substrates it was observed the 
better root aggregation to substrate.
Index terms: Ananas comosus var. erectifolius, Bromeliaceae, floriculture, 
controlled-release fertilizer, acclimatization.
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Introdução
Ananas comosus var. erectifolius (L. B. Smith) (COPPENS 
d´EECKENBRUGGE; LEAL, 2003), também conhecido como Ananas 
lucidus Miller (Figura 1), é uma espécie de abacaxi ornamental 
pertencente à família Bromeliaceae e que, geralmente, se desenvolve 
em campo aberto sob alta luminosidade, solos arenosos e clima 
tropical. Apresenta folhagem sem espinhos e de coloração púrpura, 
com infrutescência, vermelha medindo entre 8 cm a 10 cm de 
comprimento (BORGES et al., 2003).
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O cultivo de abacaxizeiro ornamental já pode ser observado na maioria 
dos estados da região Nordeste, bem como em Goiás e Tocantins. O 
Estado do Ceará é o maior produtor e exportador brasileiro de abacaxis 
ornamentais como flor de corte, destinados principalmente para os 
mercados da Holanda, Estados Unidos, Alemanha, Portugal, Dinamarca 
e França (CORREIA, 2007). Segundo a Secretaria do Desenvolvimento 
Agrário do Estado do Ceará (SDA), a espécie Ananas comosus var. 
erectifolius é responsável por 75% das exportações de abacaxis 
ornamentais (QUIRINO et al., 2009).
Grande parte da área plantada com abacaxizeiro ornamental tem sido 
estabelecida via mudas tipo filhotes, oriundas de plantios comerciais 
(com a desvantagem de possibilitar a disseminação de doenças e 
pragas) ou de matrizeiros formados por mudas micropropagadas (com 
maior qualidade fitossanitária) (CORREIA, 2007). Como a expansão da 
cultura de abacaxizeiro ornamental requer material sadio e vigoroso, a 
aplicação da técnica de micropropagação contribui para atender a essa 
demanda (BORGES et al., 2003). Tais características, aliadas ao uso 
de substratos adequados, favorecem o crescimento da muda em telado 
e a redução das perdas no estabelecimento em campo (WEBER et al., 
2003a). 
As tecnologias de produção de mudas buscam melhorias no manejo, 
no transporte das mudas, na redução da área no viveiro e de volume 
de substrato, diminuindo a agressão ao meio ambiente, na viabilização 
da mão-de-obra e no aumento da produtividade (CHAVES, 2000). 
A utilização de resíduos agroindustriais como componentes para 
formulação de substratos possibilita o aproveitamento de materiais 
produzidos na região, como bagana de carnaúba, fibra ou pó da 
casca de coco verde ou maduro e casca de arroz carbonizada, dentre 
outros, obtidos em abundância, com menor custo de aquisição e 
redução da agressão ao meio ambiente (WEBER et al., 2003b; 
CORREIA et al., 2005; SANTOS et al., 2006; KANASHIRO et al., 
2008). Adicionalmente, o uso de substratos padronizados permite a 
automatização de programas de irrigação e fertilização, a eliminação de 
doenças de solo e reduz o período de cultivo (SOUZA et al., 1997).
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Poucos estudos têm enfatizado a importância de fertilizantes na 
produção de mudas micropropagadas de abacaxizeiro (BREGONCI et 
al., 2008). Entre os fertilizantes, os de liberação controlada são uma 
alternativa prática, pois fornecem gradualmente nutrientes às plantas, 
por um período determinado. Esses fertilizantes requerem menor 
frequência de aplicação, reduzem gastos com mão-de-obra, e são 
pouco susceptíveis a perdas, minimizando assim os riscos de poluição 
ambiental (SCIVITTARO et al., 2004).
O estudo objetivou avaliar a produção de mudas micropropagadas de 
abacaxizeiro ornamental em diferentes substratos, na presença e na 
ausência de fertilizante de liberação controlada.
Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no viveiro da Embrapa Agroindústria Tropical, 
em Fortaleza, Ceará, Brasil. Foram utilizadas plantas micropropagadas 
de Ananas comosus var. erectifolius com altura entre 3 cm e 5 cm 
e tubetes de capacidade de 120 cm3 de substrato. A condução do 
experimento ocorreu em telado com 50% de redução da intensidade 
luminosa, com irrigação por nebulização, três vezes ao dia, com cinco 
minutos cada aplicação (Figura 2).
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Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, com 6 tratamentos 
e 4 repetições de 18 plantas cada, em esquema fatorial 3 (substratos) 
x 2 (presença e ausência de fertilizante).
Foram testados os substratos S1 = casca de arroz carbonizada (50%), 
vermicomposto (20%) e pó da casca do coco (mesocarpo) maduro 
(30%); S2 = casca de arroz carbonizada (50%), vermicomposto 
(20%) e vermiculita (30%); e S3 = casca de arroz carbonizada (50%), 
vermicomposto (20%) e Plantagro® (30%). Aos substratos, foram 
adicionados ou não o fertilizante de liberação controlada Polyon 
(14:14:14 - 3,6 kg/m3) com liberação total de nutrientes em um período 
de 90 a 120 dias. 
Aos 120 dias após o plantio em tubetes, foram realizadas as avaliações 
de número de folhas, massa seca da parte aérea e das raízes, facilidade 
de remoção da muda do tubete e agregação das raízes ao substrato. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos 
tratamentos comparadas entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
As análises estatísticas para as variáveis “número de folhas”, “facilidade 
de remoção da muda do tubete” e “agregação das raízes” ao substrato 
foram realizadas com todas as plantas de cada repetição, e para as 
variáveis “massa seca da parte aérea” e “massa seca das raízes” foram 
escolhidas aleatoriamente 10 plantas por repetição. 
A agregação das raízes aos substratos foi caracterizada atribuindo-se 
notas 3, 2 e 1 quando o torrão mantinha-se “totalmente firme”, 
“medianamente firme” e “desuniforme”, respectivamente. A facilidade 
de remoção da muda do tubete foi caracterizada como “ótima”, “boa”, 
“regular” e “ruim”, atribuindo-se notas 4, 3, 2 e 1, respectivamente.
Resultados e Discussão
Todas as mudas micropropagadas em tubetes sobreviveram durante o 
processo de aclimatização, independente dos tratamentos.
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Os resultados da análise de variância (p<0,05) indicaram que não 
houve interação significativa entre os fatores substrato e fertilizante 
para todas as variáveis analisadas. 
A adição de fertilizante exerceu influência significativa sobre o número 
de folhas e sobre a massa seca da parte aérea, enquanto a sua ausência 
proporcionou melhor facilidade para a remoção da muda do tubete 
(Tabela 1). Embora a média de facilidade de remoção da muda do tubete 
fosse inferior na presença de fertilizante, ela se caracterizou 
entre boa e ótima em ambos os tratamentos. A massa seca e a agregação 
das raízes aos substratos não foram influenciadas pelo fertilizante. 
Dessa forma, o uso desse suplemento é indicado por favorecer o 
crescimento da parte aérea, apesar de não influenciar na formação do 
sistema radicular (Figura 3).
Tabela 1. Médias de número de folhas, massa seca da parte aérea e das raízes, 
agregação das raízes ao substrato e facilidade de remoção do tubete para mudas 
de abacaxi ornamental (Ananas comosus var. erectifolius) formadas em diferen-
tes substratos, na presença e na ausência de fertilizante de liberação controlada, 
aos 120 dias de idade. Embrapa Agroindústria Tropical, 2001.
S1 23,9 a 1,55 b 0,14 1,95 b 3,41 ab
S2 24,1 a 1,95 a 0,17 2,24 a 3,38 b
S3 22,6 b 2,11 a 0,18 2,35 a 3,64 a
F 5,391* 9,20** 2,12ns 8,29** 4,57*
p-valor 0,0146 0,0018 0,1462 0,0021 0,0333
Presença 24,3 a 2,14 a 0,16 2,22 3,38 b
Ausência 22,8 b 1,61 b 0,17 2,15 3,58 a
F 15,70** 23,13** 0,15ns  0,70ns 6,80*
p-valor 0,0009 0,0001 0,6919 0,4757 0,0301
CV (%) 4,16 14,37 19,17 8,97 5,41
 
Substrato
 Folha   Agregação Facilidade de  (n)   das raízes ao remoção da muda    Parte aérea Raízes substrato  do tubete
Massa seca
(g)
S1 = casca de arroz carbonizada (50%), vermicomposto (20%) e pó da casca do coco (mesocarpo) 
maduro (30 %); S2 = casca de arroz carbonizada (50%), vermicomposto (20 %) e vermiculita (30%) e 
S3 = casca de arroz carbonizada (50%), vermicomposto (20%) e Plantagro® (30%).
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05).
nsNão significativo.
*e** Significativo a 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente.
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Mudas crescidas nos substratos contendo vermiculita (S2) e Plantagro® 
(S3) apresentaram as maiores massas secas da parte aérea, como 
também as maiores médias para a agregação das raízes ao substrato, 
diferenciando estatisticamente dos resultados alcançados com o uso do 
substrato suplementado com o pó da casca do coco maduro (S1), como 
pode ser observado na Tabela 1.
Para a variável “facilidade de remoção da muda do tubete”, S1 não 
diferiu estatisticamente de S2 nem de S3, mas S3 foi estatisticamente 
superior a S2. Para a variável “número de folhas”, S3 foi 
estatisticamente inferior a S1 e S2, que não diferiram entre si.
O substrato S1 apresentou menor desenvolvimento radicular e menor 
produção de massa seca da parte aérea em relação aos outros 
substratos. Isso ocorreu porque as folhas das plântulas de S1 eram 
pequenas e com pouca área fotossintetizante (Figura 3). Resultados 
similares foram alcançados por Weber et al. (2003 a;b) para a 
formação de mudas de abacaxi comestível, no qual os autores sugerem 
que características físicas do pó de coco, como má agregação física e 
limitação nutricional podem afetar o desenvolvimento das plântulas.
Figura 3. Mudas de abacaxi ornamental (Ananas comosus var. erectifolius) formadas nos 
substratos: S1: casca de arroz carbonizada (50%), vermicomposto (20%) e pó da casca 
do coco (mesocarpo) maduro (30 %); S2: casca de arroz carbonizada (50 %), vermicom-
posto (20%) e vermiculita (30%) e S3: casca de arroz carbonizada (50%), vermicomposto 
(20%) e Plantagro® (30%), na presença (direita) e ausência (esquerda) de fertilizante de 
liberação controlada, aos 120 dias de idade. 
S1 S2 S3
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Uma vez que o pó de coco, por causa da sua granulometria reduzida 
(CORREIA et al., 2008), apresenta tendência à compactação, o 
desenvolvimento do sistema radicular pode ter sido prejudicado.
A presença de metabólitos secundários, como taninos e outros 
polifenóis, que precipitam micronutrientes e proteínas no pó de coco, 
pode ter prejudicado a absorção de nutrientes, e, consequentemente, a 
formação da planta (Figura 3). Segundo Fageria e Stone (2006) e Kraus 
et al. (2004), os taninos e outros polifenóis podem diminuir as fontes 
de nitrogênio, sequestrando proteínas em complexos tanino-proteicos 
resistentes à mineralização, complexando ou desativando enzimas 
microbianas, inibindo a atividade microbiana por meio de toxicidade 
direta e/ou agindo como fonte de carbono que pode aumentar a 
imobilização microbiana do nitrogênio e diminuir a sua mineralização a 
partir da matéria orgânica do substrato.
A casca de coco maduro apresenta mais de 20% de lignina (DAM et 
al., 2004) enquanto a casca de coco verde apresenta mais de 6% de 
taninos (BRÍGIDA; ROSA, 2003) em massa. Esses valores indicam altos 
teores de metabólitos secundários que são adicionados ao substrato, e 
podem, assim, interferir na formação das mudas.
Conclusão
Os substratos compostos por casca de arroz carbonizada, 
vermicomposto e vermiculita ou Plantagro®, com fertilizante de 
liberação controlada, formam mudas micropropagadas de abacaxi 
ornamental mais vigorosas.
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